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—A mulher, essa, é um pouco

secreta alegria por

(Continua).

I.

Caminho de ferro 
do Alto-Minho

Administrador
Bernardo Antonio de Sá Pereira j cada^uXio

E tu—Passeio—que ao amor convidas, 
Roubando em sonhos ao jardim dos céos, 
Em cada folha que te leve o outomno 
Repete a todos meu saudoso adeus !

Venho saudades semear, que n'alma, 
Ha muito as sinto com ardor brotar, 
Rega-as o pranto d’um adeus sentido 
Que a custo os lábios poderào soltar!
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traducçâo de 

ANNIBAL PASSOS

bem não é má.
Caminhavam ao lado um do outro, 

sem se admirarem d’esta approximação 
imprevista. Conversavam socegadamen- 
te.

Ella continuou :
—A mulher do Gicleux contou-ine 

que o senhor vae lá todos os sabbados.
E ía acrescentar: — «levar-lhe alguns 

soccorros» — mas calou-se, receiando fe
rir n’elle aquelle pudor das almas ver
dadeiramente generosas que occultam 
as suas boas acções. Todavia, não pou- 
de deixar de dizer :

o desprendimento 
com que disse estas palavras, perturba- 

! ram Pedro ; sentia que ella fallava siu-

do são aguaceiros enormes, sarai
vadas formidáveis, frio intenso o 
ventanias impectuosas. Segundo 
nos informam, têem se observado 
n’algutuas folhas da vide umas em
polas na face superior e pellugem 
branca na inferior; mas isto é de
vido á érinose, ou acção de um in- 
secto (o Phytocoptes vitis) que todos 
os annos se manifesta, mas cujos 
damnos são pouco importantes, 
quer na vide quer na colheita.

Por isso eu, pobre d'affeições e mimos, 
Amada filha do martyrio e dôr, 
Onde a ventura me sorriu fagueira 
Dando-me a vida fascinante côr.

Consta-nos quo não é verdade 
ter apparecido por einquanlo esta 
inolcslia nas videiras, nem a epo- 
cha tem sido propicia ao seu ad- 
vendo. 0 míldio apparece e desen- 
volve-se com calor e a humidade; 
ora por emqanlo o que tem ha vi-

TOLHA BE VILLA VEDE

Realisa-se no dia 17 do corren
te a chamada «romaria pequena» 
de S. Torqeato, nos subúrbios de 
Guimarães, effectuando-se, por es
sa occasião, a costumada feira an- 
nual de gado, com vários prémios, 
podendo concorrer a ellcs expo
sitores de qualquer concelho.

O l.° prémio é.do 2õ$000 réis 
para a melhor junta de boi.s;o
2. °. á melhor junta de touros de 
dois dentes, é de 13$500 réis; o
3. °, de 6$000 réis, para a melhor 
junta de toucas, ou para a loura 
que apparecer, caso não concor
ram pelo menos duas juntas.

Haverá lambem dois prémios, de 
5g000 réis cada um, para caval- 
leiros, 3 voltas em redor da Ave
nida, passo travado è a galope.

A festividade de egreja será lu
zida, havendo pelas 3 horas da 
tarde um solemne «Te-Deurn», 
sermão peio rev.» Manoel Lopes 
Martins, abbade de b. Marlinho de 
Pena Cova, saindo de tarde pro
cissão-

Eu venho grata relembrar as rosas, 
Que me offcrtára festival prazer, 
N’esse recinto d’amisade e encanto, 
Que talvez nunca tornarei a vêr!

E dôco áquelle que em montanha estéril 
Por entre espinhos tanta vez gemeu : 
Vêr-se num campo vicejante e ameno, 
Dum negro abysmo transportado ao céo !

Calino, que tem trinta e cinco annos, 
anda agora a estudar geographia. Len- 
(j., que no polo os dias duram seis rae- 
;/i s, exclamou commovido:

—Se eu tivosse nascido n’esse paiz, 
apenas teria agora sessenta dias e, por 
conseguinte, ainda mamava.

do outro, ora mergulhados na sombra, 
ora illuminados pela luz dos armazene 
e dos cafés.

A conversa havia-se animado um pou
co, tornára-sc mais intima.

N'ella, agora, surgia a creança , ria, 
animava-se. Pedro, satisfeitíssimo com 
esta mudança, «enthusiasmava-se». Já 
fazia meias confidencias. Tornaram a 
fallar dos seus protegidos, da pobre 
gente da Ilha.

—Como se vê, dizia elle, a existên
cia é vasia para quem, como eu, não 
tem um lar; é uma grande satisfação 
occupal-a em fazer o bem que se póde. 
Nunca apreciei isso tanto como hoje. 
Antes de chegar lá baixo, sentia-me 
frio do coração ; agora estou completa
mente, reanimado,

—E porque exerceu a caridade.
—Fiz alguma coisa, e nada mais. 

Sahi um pouco dos costumes da vida 
d’officina, que é a minha.

Martha, começou então a fallar-lhe 
do trabalho, a interrogal-o. Interessa
va-se pela profissão d'elle, metade arte, 
metade officio.

Matta frondente, mysteriosa gruta. 
Onde inda ha pouco tão feliz sorri, 
Nega-me a sombra,quando a calma abrasa 
Se eu algum dia me esquecer de ti!
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ca abandonou, os seus amigos ao l 
esquecimento : segue, hoje, como 
sempre, o caminho da gratidão, 
não obstante ter-se elevado pe
los seus proprios merecimentos.

O caminho de ferro que em 
breve ligará Braga ao Alto-Minho 
é da mais alta importância coin- 
mercial para toda a província, é 
um melhoramento que hade gran- 
gear, com certesa novas adhesôes 
políticas ao sr. Visconde da Torre.

A polilica de s. ex.a não tem 
sido uma política de promessas: 
tom sido, é, e continuará a ser 
uma polilica de acção. E' por 
isso que o partido regenerador, 
n'este concelho, e em lodo o dis- 
tricto, se orgulha de ter um che
fe tão dedicado e tão cavalhoiro- 
samente grato.

Consignando aqui o nossa gra
tidão registamos jubilosamente o 
acontecimento.

O nosso protesto de gratidão 
ao nosso illustre chefe politico 
basta, erêmos nós. para syntheli- 
sar o elogio do benemerito titu
lar.

Igual agradecimento nos apraz 
dirigir ao sr. ministro das obras 

n este | publicas, egualmcnte solicito pelo 
an- i engrandecimento da cidade de Bra

ga e pela prosperidade dos povos 
seus conterrâneos.

Está felizmente conseguido um 
dos mais importantes melhora
mentos para o districto de Bra
ga, do qual compartilha larga
mente este concelho.

Mais uma vez se aflirma a alta 
influencia do nosso illustre chefe 
politico, que tão assiduamente col- 
laborou com o sr. ministro das 
obras publicas paT.t que a recla
mação da illustre eommissão bra- 
carense, fosse attendida.

E’ por isso que, quaesquer que 
sejam os nossos adversários polí
ticos, de grande ou somenos in
fluencia, nenhum terá razão de 
melindrar-se, affirmando nós com 
toda a convicção que nos cara- 
clerisa, que o ex.m° sr. Visconde 
da Torre se distingue brilhante
mente de quantos influentes de 
maior vulto tem havido 
concelho ha mais de quarenta 
nos.

O caminho dos melhoramentos 
para o districto de Braga, e par
ticularmente para este concelho, | 
tem sido, e é, a preoccupação I 
constante do sr. Visconde da Torre, j 
E’ assim que se adquirem ad- i 
hesões. é assim que se inani ”n 1 
influencia, é assim que se con • 
lidam affeições,

O nosso illustre chefe, que. oc- I 
cupa hoje um Jogar importantís
simo não abandona, porque nun-

ta- I miseráveis, 
garella, um pouco choramigas, mas tam-
. ~- 1 —l pudor, como

Prrlrn Fali

O

—São muito raros os patrões que pro
longam a sollicitude pelos seus operá
rios fóra das portas da officina.

Pedro ficou surprehendido ao ouvir 
áquella joven uma reflexão que impli
cava uma experiencia da vida, tocada 
de pessimismo. A maneira por que ella 
pronunciou taes palavras admirou-o ain
da mais ; o seu olhar profundo havia- 
se animado,, cheio de reconhecimento, 
agradecondo-lhe, quasi, o ser um does
ses patrões tão raros.

—Também são muito raras, obser
vou elle, as jovens quo se dedicam aos

que não receiam magoar a 
eua sensibilidade, nem mesmo... o seu

> a senhora faz.
Pedro fallára livremente, exprimin

do todo o seu pensamento, com fran
queza. E até a voz quando fallou em 
pudor, teve uma inflexão de censura, I encontrar n'ella um ecco dos seus pên-

ella, se misturasse uma certa cólera por 
não a encontrar bastante menina.

Ella não se mostrou zangada. Ape
nas teve um sorriso pallido.

—Oh! cu... murmurou ella.
A simplicidade,

com que disse

ceraniente, pondo-se assim á parto das 
outras. Recordava-se da sua attitude de 
irmã leiga e {esta phrase tomára para 
elle uma significação extranha, que en
tendia mal, mas que desejava aprofun
dar.

Guardaram silencio ; ella, oppressa 
pelo seu pensamento; elle. procurando 
desveudar o raystcrio que havia n’a- 
quella mulher-creança e que transpira
va dos seus gestos mais insignificantes 
e das suas phrazes mais indifferentes.

Por fim, naturalmente para fugir á 
obsessão d’aquelle silencio, Martha con
tinuou :

—Comprehendo que lhe cause admi
ração encontrar uma rapariga tão sé
ria como eu; mas, hoje, sinto-me mui
to exquisita.

Pedro teve uma

como sc, á sua nascente admiração por I sarnentos de ha pouco.
Tinham continuado a andar, descen

do a rua do Cardeal-Lemoine.
Á esquina do boulevard Saint-Ger- 

main, veio direita a elles uma carrua
gem. Pedro tocou levemente no braço 
da sua companheira.

—Cautella! disse.
Percorreram o boulevard, ao lado ura
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As festas das Cruzes

In illo tempore»..

0 sr. ministro das obras pu-

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan 
çado no mercado pelo hencmcrilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand,. na rua Garrclt, 73 
e 7»—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance historico de subido va
lor. admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Faustino da Fonseca. A epoeha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os lypos e costumes 
da epoeha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

os
(Exportação dc pinheiros

16’,882 490
480
600
600 

1ÔO00 
900
640
700
360 

4,5200 
: ■ 80

LIVROS & JORNAES

Devido á amabilidade do seu illustre 
nuclór, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
onlista e brilhantíssimo escriplor que oc- 
cupa na litieratura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa- 
de e rlegremcnle varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquelli)s que nunce esquecem 
aos que por l;i passeram e que por vezes 
eem ecco çá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas,’ tricanas e 
bedeis — tudo vive no livro de Trindade , 
Coelho. Por vezes a' gravura nilida é 
primorosa vem em auxilio da prosa bri- 
hante e viva.

Acabamos de receber o 12 e 13 to
mos d’esle notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
dha da historia de Franças porém nenhum 
c’elles, na nossa opinião produziu um tra
balho tão completo como os Amores de Mar- 
arida de liorgonha, porque n’clle appa- 
ecem documentos inéditos de palpitante 
í/nleresse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par- 
iles : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

No mpreado que se 
i Pico de Regalados,

Realisa-se hoje em Palmeira a 
festividade ao Senhor do Rio, que 
se venera cm uma capella pró
xima da Ponte do Bico, constan
do de missa solemne e sermão, 
e de tarde arraial, bazar de pren
das e musica.

gurar a sementeira annual de pe- i 
nisco, em proporção dos cortes dc 
madeira.

brevemente ao parlamento um pro- 
1 jecto de lei. a firh de regular a 

çalves de Oliveira Faria, de Gri- j exportação de pinheiros e promul- 
manccllos. 1 gando medidas tendentes a asse-

Trala-se de formar uma gran
de companhia portugueza, para 
fundar uma cidade e explorar o 
porto de Lobito, na província dc 
Angola. Affirmr-se que já foi pre
sente ao governo uma proposta 
e pedido u’este sentido, ofTercccn- 
doao Estado ^participação nas van
tagens obtidas pela projeclada com
panhia.

Ha quem affirme que a bahia dc 
Lobito virá a ser mais importan
te que a de Lourenço Marques.

realisou hontem 
no Pico de líegalados, os géneros 
guiaram pelos preçps seguintes :

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite almude 
Ovos, 10 por

Touros: 4‘® prémio, 20$000 réis, 
a Clemente José Campello, de Sil- 
veiros; 6.°, 13ÍJ500 réis a Francisco 
Joaquim de Figueiredo, das Carva- 
Ihas; 7.°, 4$500 réis a Manoel An- 
lonio Coelho de Araújo, de Encou- 
rados; 8.°, 13$ó00 réis, a José Au
gusto Baplista, de Villa Sècca; 9.°, 
4$500 réis a Joanna Margarida Go
mes, de Mariz.

Gado cavallar: lõ.° prémio, réis 
15$000, a Francisco Pimenta, de 
Barqueirôs; 1G.°, 10$000 réis ao 
rev. Anlonio Mattos, de Chavão; 
17.°, lOjJOOO réis a Joaquim Gomes 
da Cunha, de Sequiadé ; 18.°, réis 
5$000. a Narciso Mattos, de Cil- 
monde : 20.° 5$000 réis a José Al
ves Marinho, de Basluço; 23.°, rs. 
40$000, ao dr. Nuno Freire, de 
Braga; 24?, 20$000 réis a João Fer
ra, do Porto. Aos srs. Alfredo de 
Andrade, do Porto, e Lima, dos 
Arcos de Val-do-Vez, os prémios 
25.° e 26.°, menção honrosa.

Recebemos a visita (Teste diário lisbo- 
nense, orgão do partido regenerador libe
ral. E’ um jornal superiorménle redigido e 
trabalhado com esmero. Além da parte po
lítica tem secções lilterarias e outras de 
de diversa índole, todas muito interessan
tes.

Desejamos ao novo collega longa vida 
e fartas prosperidades.

Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem apparecer bre

vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e ires para as creanças: — 
Annotaçòes ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de iíOO 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Givel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e cncyclopediças de 
mais de B00 paginas; e ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Prirneiro 
Livro dc Leitura, loO paginas, destinado 
ás creanças da 1.» classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.“e 
3.“ classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á A* classe,

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Eniprcza Editora da Historia de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.a, de Paris, com filial eiu 
Lisboa, rua do Our», 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso oíli- 
çinl, cujo praso termina no dia "30 dó cor
rente, e são intensamenlc porluguezés, ad
miravelmente editados e illustrados; cons
tituindo, além de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicaçào imaiedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, ião simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho são completa mente originacs, e não 
simples collecções de trechos avulsos do 
auctores diíferentes, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoroso melhodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta c int.eusa 
lição de coisas, essencinlménie poriugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberbas’ gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas consirucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agricolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até 
os nossos costumes populares, de varias re
giões <? scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo lempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
piltoresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

E’ firme proposito do sr. dr. Trindade 
Coelho que o proço dos seus livros de ins
trucção primaria e popular seja inferior a 
real u pagina.

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d‘osla en

cantadora bibliolheca. sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

insere este fascículo os seguintes contos: 
O Hcal bem ganho — Quem muito (alia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proíicicnlementc 
dirigida pela sr." 1). Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos dé "existência, o que prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos attralivos

O preço da assignalt.ra aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.°, oml ivraria na rua de S. Ro
gue, n. 108.

Vinganças de Mulher
E’ o titulo de um interessante rsmance 

baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Casíèlláuos o nstável 
auclor do romance «As Duas Martyres», 
que os srs. Belem & C.*, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está, publican
do em magnifica edição.

As condições d assignalura são : 20 reis 
cada caderneta semanal ide 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema 
nal do 4 folhas, 32 paginas — 200 reis 
cada tomo mensal cm brochura.

As festas das Cruzes em Bar- 
cellos foram bastante prejudica
das pelas chuva», em virtude do 
que, á cxcepção da festa de egre- 
ja, não foram cumpridos os nu
meros do programma.

A exposição pecuaria foi pouco 
concorrida : todavia, aos .que con
correram, foram distribuidos 
seguintes prémios :

Bois de peso: 1.° prémio, réis
455000, ao sr. Anlonio de Figuei- l O sr. ministro das obras pu- 
redo, de Álvellos ; 2.°, 3ig000 rs. ■ bheas tenciona apresentar muito 
ao sr. Manool de Fatia, dc Garnil;
3.a, 22$500 réis ao sr. João Gon-

Sessão de quarta-feira:

Consultou favoravelmente o pro- 
jccio de reforma do estatuto da 
confraria do SS. de S. Paio do Pi
co de Regalados, Villa Verde,

Approvou o projecto de constru- 
cção de passeios de cantaria em 
volta do edifício dos paços do con
celho e campo da Feira, cm Villa 
Verde.

Deliberou ainda recommendar 
aos administradores do concelho a 
rigorosa observância da circular 
n.° 524 de 30 de junho de 1899, 
<ic-exeouçS<> porrnanento, a fim <fe 
fazer saber aos gerentes dos cor
pos e corporações administrativas 
que é irrevogável a resolução da 
commissão districtal na applicaçào 
de multas legues a todos aquelles 
que, até ao fim do proxiino mez 
de Junho, não façam entrar na 
secretaria da commissão todas as 
suas contas em atrazo.

Foram transferidos os sub-che
fes Narciso da Costa Araújo para 
Guimarães; José Eduardo d Azcve- 
do, para Fafe; Manoel Machado, de 
Braga para Lisboa, e os fiscaes, Ma
noel Rodrigues da Fonseca, para 
Guimarães; Joaquim Cerdeira, pa
ra Terras de Bouro; Manoel Ro
drigues, de Portalegre para Bar- 
cellos; Gaspar de Paiva Telles 
para Braga; e Manoel de Sá pa
ra Villa Verde.

Está definilivamente resolvida a 
pretenção dos povos d’aquella im
portante localidade com relação á 
carreira diaria para a condução 
da mala postal, entre esta povoa
ção e Rio-mau.

Vae, pois, ser posta em arre
matação a conducção da mala em 
carro, 0 que representa mais um 
melhoramento devido á inquestio- 
davel influencia do ex."1’ sr. Vis
conde da Torre.

ta-feira do tarde ern direcção aos 
Arcos de Val-do-Vez, a 
proségtiir na visita pastoral 
cebispado. Acompanhavam 
nerando prelado o seu i.._ 
ceremonias rev.® 
Silva e os familiares rev.°s 
nod Pereira Júnior e José d’An- 
nnnciaçào Malheiró.

S. ex.a rev.ma chegou a Monsão 
na quinta feira de tarde, fazendo 
a sua entrada solemne na mesma 
villa na próxima segunda-feira.

Até ao dia 15 hospedar-se-lia 
no sumptuoso palacio da Brejoe.i- 
ra, que o sr. Pedro d’ Araújo, do 
Porto, poz á disposição do vene
rando antistete c comitiva. Depois 
irá para a senhorial casa do Hos
pital, prodriedade do sr. dr. Pe
dro d’Azcvedo Barbosa.

Foi determinado que os titulos 
da divida publica cujo rendimen
to seja destinado a contemplar 
escolas de ensino d’instrucção pri
maria. dêm entrada na Caixa Ge
ral do Depósitos, como pertencen
tes ao fundo de instrucção pri
maria, inscrevendo-se no respecti- 
vo orçamento geral as competen
tes receitas e despezas.

O cx.m° e rev.rao sr. arcebispo 
primaz passou n esta villa na quar-

fim de 
ao ar- 
0 ve- 

mestre de 
Luiz Gomes da 

Ma-
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FOLHA DE VILLA VERDE

As Semi Virgens

• lo passivo,ANNUNCIOS

N. Souto.

1594)

1597)

Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dirs

Arrematação

Éditos de 30 dias IflOIM
Pelo juízo de direi-'

__

Comarca <lc Vllla 
Verde

Comarca <le Villa
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

N. Souto.

Comarca de vllla 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

I lO-*-Lisoóa.'

Kçmances Escolhidos

ua ntia de 200 réis, podendo o$ pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio £ C? ruq de S.- [loque, 108 a

O escrivão, 
Augusto Feio Soares d’Azevedo

O fscrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

*| O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Verifiquei,
O juiz do direito, 

1595;

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do tercei
ro officio, á porta do 
tribunal judicial (fes
ta comarca, entra em 
praça por todo o valor 
a propriedade abaixo 
inencionadá, no dia 
17 do corrente, por 10 
horas da manha e por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de fa
mília, no inventario a 
que se procede por 
obito de Antonio Joa
quim da Rocha, que 
foi morador na fregue
zia dAboim, d’eota co
marca para pagamento

mais acreditadas que existem em Lisboa 
que tão bons serviços tem prestado, o ro 
1
em dois volumes, obra empolgante, repas 
saja de. commoção, d'espírito et’ 
obedecendo a i 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empenho j 
a collecção dos «Romances Escolhidos», > 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 1

—

de cada semana, por 
10 horas da manhã, 
no tribunal d'ellas, sito 
no Campo da Feira, 
não sendo esses dias 
sanctificados ou feria
dos, porque, sendo-o, 
fazem se nos immedia- 
tos.

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca, e car
torio do escrivão abai
xo assignado, no in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Anna Joaqui- 
na de Souza, que foi 
da freguezia de Moz, 
nos termos e para os 
eífeitos do § 3.° do ar
tigo 696.° do Codigo 
do Processo Civil, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar o interes
sado José Antonio Soa
res, solteiro. maior, au- 
zente em parte incerta 
dos Estados Unidos do 
Brazil.

Verifiquei 
O juiz de direito,

N. Souto.

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
A C.R, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua .bibliothecc. Colleçào, Horas dt Lfilura. 
Depois do «Ivanhoe». de Waller Scolt, do 
«Frade Negro», de ClemcuceBobçrt. c que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro elia poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de íirio sonso critico.

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl, 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai» 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maioresJiber

Pelo juizo do direi
to desta comarca de 
Villa Verde e cartório 
do escrivão dó tercei
ro officio, correm édi
tos de 30 dias a citar 
os interessados Fran
cisco de Jesus Fernan- 
des, solteiro, maior, e 
Augusto,solteiro,maior, 
auzentes em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para to
dos os termos até fi
nal do inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de

Por este juizo e car
torio do escrivão Tel
les, na acção ordiná
ria em que são ando
res Francisco Bernar- 
dino da Moita, e mu
lher Thereza de Jesus 
dos Santos Peixoto, e 
réos, D. Rosa Aureli- 
na Pimenlel Maia, viu
va, e Manuel Joaquim 
Fernandos Maia, e mu
lher, lodos da villa do 
Pico, d'esta comarca, 
correm éditos de trin
ta dias, contados da 
2.* publicação do an- 
nuncio no «Diário do 
Governo», a citar os 
d i ctos M an uel J oaq u i ni 
Fernandos Maia, e mu
lher Maria Maia, au
sentes nos Estados U- 
nidos do Brazil. para 
na segunda audiência 
deste juizo, posterior 
ao prazo dos edilos, 
verem accusar a cita
ção, instai lar a acção, 
e ficar lhes assignado o 
prazo de Ires audiên
cias, para contestar que-

dades, se prepara para o casamento, ape
nas coth a intenção de arranjar uma posi
ção—aptecipadamente pensando no adulté
rio. já àdullera antçs d elle conlrahido. le
vando lhe somente a virgindade-material,. 
penhor polo qual o arranja.. Estp dassifi-, 
cação de Prevost, é superiorníehle achada - 
N’esta obra de que agora sahiu o 1.’ vo. 
lume, trabalhada em uma peça com o mes 
mo titulo jã representada com muito asra- 
dono lhéafro D Amélia, na passada epo- 
cha. os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de ob«ervação. accen,- 
luam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que qnasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis. corporeos. com todo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima

na freguezia d'AÍ.hàes, 
sem prejuiso do seu 
regular andamento.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães.

As audiências, n’este 
que juizo, fazem-se ás se- ■ 

allegam gundas e quintas-feiras

trinta dias citando o 
interessado Joaquim 

José Pereira, auz.ente, 
em parte incei-ta no 
reino, para, assistir a 
todos os termos até 
final do inventario, or
phanologico a quê se 
procede por obito de 
Rosa Angélica do Ro
cha, que foi moradora

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

Vende-se iimn ma-

1596) O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

custas e 
sellos, ficando a cargo 
do arrematante a res- 
pectiva contribuição’ de 
registo, que é a se
guinte:

A terça parte d uma 
morada de casas, sitas 
no logar de Fonte- 
Mu lhe, freguezia d’A- 
boini,

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem direito ao pré
dio a anemalar.

I Maria Thereza da Ro
cha, que foi moradora 
na freguezia d’Athães, 
d’esta comarca; sem 
prejuízo do seu regu- 

; lar andamento. 
‘ 1598) Verifiquei

Õ juiz d» Direito. 
Nogueira Soutó- 

O escrivão, 
Augusto Feio Suares à" Azevedo.

| —................................. 1 —;------------

movei da communhão. I ° 
pelo que a acção deve ! 
ser julgado procedente — 
e os réos condem nados 
a restituir o referido ; 
terreno commum, ao 
estado anterior á men
cionada obra, e no pa- '

rendo, os artigos da 
mesma acção, em

j os auctores : 
que. elles. os réos, e 
ainda Maria lAngelina 
(1’Oliveira Gomes, são 
possuidores, em com- 
mum, por si a ante- 
possuidores, d um ter
reno conliguo ás suas 
respectivas casas d'ha- 
bitação, e. outras, na 
referida villa, terreno 
que dá serventia, de 
pé. para aquellas ca
sas, e para n’(*Ue de
positarem matlos, ]e- 
nhase outros maleriaes 
com bois e carro. Em 
principios de março ul
timo. a ré Dona Rosa, 
que habita a casa que 
alli tem os réos au
sentes, mandou cons
truir, no declarado ter
reno, uma latada de 
madeira e arame, a que 
os réos oppqzeram em
bargo judicial, e, essa 
obra, feita sem consen
timento dos auctores, 
produziu importantes 
alterações no prédio 
commum , ficando a- 
quelles impossibilitados 
de servir-se d’elle, na 
fórma usual, converten
do, os réos. em sua ex
clusiva utilidade, o que 
ó de todos os consor
tes; e ainda que essa 
impossibilidade não 
houvesse como não ha, 
não podia qualquer dos 
consortes, sem consen
timento dos outros, fa- ' 
zer alterações no hn-

Editos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde-e cartorio do es
crivão do quinto olli- 
cio, correm editps de 
trinta dias, citando o 
crédor Domingos d’Al- 
meida Lopes, da fre- 
gnezia e comarca de 
Amares, para deduzir 
o seu direito no in
ventario orphanologico 
por obito de Anna Joa- 
quina Lopes d’Almei- 
da, moradora que foi 
no logar de Pousada, 
freguezia de Barbudo, 
sem prejuízo do seu 
andamento.

130, a qual apresenta no merendo ;livi^s 
de 240 a X20 paginasqiclo moitiço preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n’essas obras d inleresse, e quc.lp- 
eam a passar-se umas horas dèlftibsambti- 

j vl empregadas.

Recebemos d'esta bibliolheca. nraas das Sonho e Mysterio
® 1 E' o titulo de um Formoso livro de vcr-: 

manco «Fogo é Gelo», da condessa Daslr E“ge1nio \risoso’ ,,n' "ovo c',ci1° ,,l!
talento. !No livro ha poesias de verdadeiro 

«P.U, u^pnuu e lodo.’elíe I i"’erIPCÍmÇnl,) q"e deixam an.ever um poe- 
um cunho e inspiração- de I ta V’10r P^.pianle de hoje.
,[a Agradecemos o exemplar que nos, fo

i oflierecido.
a collecção dos «Romances Escolhidos», i _____ B________

gamenlo dos prejuízos J to da comarca.de Vil- , 
que, na execução de la Verde e cartorio do i china de imprimir car- 
sentença se liquida- escrivão do quinto of- I tões de visita, na ty- 
rem. 1 ficio, correm éditos de1 pogvaphia deste jornal.

comarca.de
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FOLHA DE V1LLA VERDE

A COLLECÇAOPOPULARNOVB JOGOU ILLUSTBUGfl ABCAdolphc <l’I2nncry

A FILHA DO CONDEMNADOla edição

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

livraria aillaud

0 SELVAGEM RUA DO OURO,242, !.•—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

j preheudenle!

0 SELVAGEU

O 8ELVACEH

e

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

por

se encontram

60 reis cada fsciculo | Tomo rnens.il eis 300

Villa Verde—Oflicina d’imprcssão de Sá Pereira— 1903

3C00
160

Edição de laxo em papel de grande formato illastrada com finíssima 
gravuras francezas

Por T. LINO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanans de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos, rnensaes de 10 folhas de 8 pi
cada, contendo 20 gravuras.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

de 
de

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

JOÂO CHAGAS e ex-tenente COELHO

llíSTOlVIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

0 SELVAGEM 
tdição illustrada com cromo?

e gravuras.

80 paginas luxuosamente illustradas

Descripção illustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello era 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

32 uui grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

■los prospectos. Acceitarn-so correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda

nha 62,—Lisboa.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os nssignanles da província pa 
»arão de cinco em cinco fasci |

j de ião completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos
I muitos dramas coinmovenles, que a cada passo

ceber inais que um fascienln se- i
i

uieracimenlo,

'^ustrada com numerosas 
re oducção chimica, cuida- 
e ampliada pelo auctor

| M. RODRIGUES DE MORAE
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações viuanas, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da viuiíicação, e ensina a prevenir é 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos, tí’ uma obra eminciiteiuente 
prática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

se esgotaram como por encan 
lo. Richebourg, um dos mai 
populares e queridos escriplo 
res, accentuou em

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estuo impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Avulso S» CZJ réis, pelo correio Gs €3 réiB.

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 80 n/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

«0 CHIM!
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída era fasiculos da 
40 paginas de texto ein quarto e 
duas columnns e seis estampas 
mpressas separadamenlo.

Preço de cada fascículo 100 réis

DO X^OXTO
Para aprender a ièr

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL B9RDALLO PINHEIRO

Por ÈM1LE HICHRBOVRG

Tal é o titulo do romance que I ge™. arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
empreza Belcm & C.* vae pu- ’ nrehendeme. t 
blicar embreve, e cujas situa
ções altamenle dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
cm França, onde successivas 
edições dc

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

com figurinos colorid 0

4«0
200

as suas altas qualidades' de ro 
mancista, sabendo empolgar u 
nesi bilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offcrece aos seus assignan tes 
cre que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante jbra

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
®O réis | 300 réis

l’nla combinação verdadeiratnenle admiravel e pela impres 
sionánte contextura das scenas, que constituem o entrecho do 

i ferníoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evideulernente 
todo o direito a ser considerado como uma joia li iteraria de 
aliosissimo quilate.

«O Eilbo de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
.crosiraeis, e desenrola as suas peripécias cora uma naluralida-

Trimestpc 1100 I Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorido 
*rismeslre 850 | Anno 

emeslre 1600 | Avulso
Assigna-so e vende-se na antiga 

casa Bertrand José Basto.j, rua 
Garrett (Chiad o) 73,75—Lisboa.

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de lu- 
gravuras em madeira, q 

dosamente revista

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobriraenlo do caminho marítimo da índia e ás primeirnfe con 
quistas dos porluguezes no Oriento. A 1." e a 2.» coniplelamen 
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
o porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço'

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Seculò». rua Formosa 43 
—Lisboa. "J

i a vida real e positiva.
Desejando os editores Belem & C.n a lodo o transe apresen

tar esta obra vetdadeirn mente excepcional pelo seu grande 
cm edição de luxo de grande formato, egual á 

• dição frsrmeza 1,'ENFÁNT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato ejas sons'edições, pois quedeoulro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 foihas illustradas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Gaiua á índia

manai, volume ou obra com- j 
pleta poderão assim requisitai o i 
ao editor que proroptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garanti ido- 
se a maxima regularidade 
entrega por isso que a obra 
acha toda iiupressa.

O ma trágico e emocionante dos roo nees até hoje publica
dos po.' esta empreza I Entrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphaos, da Conspirgdoj , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinarias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
i.netas terríveis corn a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos! Uma figura admiravel de mu
lte conduz a seção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora

ria ;

“I

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
300 reis—pagos no acto da entrega.
redidõsTí «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 

rsdores, 29, Lioboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua do Santa Cntriarina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—eui '-asa dos agentes.

o guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

brangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes. °

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto
- ,— -----------—------------- _i_-----------------

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monire

Aos vinhateiros porluguezes
lodos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO DE WMO
ube acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re-

rnens.il

